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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO 
Gian Franco Danilo Busti solicita que seus estudos realizados na Itália sejam considerados equivalentes à conclusão do Ensino Fundamental, no sistema brasileiro de ensino (fls. 03).
O Interessado, hoje com 28 anos, apresenta o diploma do Ensino Fundamental expedido em 20/06/2011, pelo Istituto Comprensivo, C.T.P. E.D.A/Centro de Educação de Adultos, situado em Costa Volpino, Itália. O diploma tem o timbre do Ministero dell’Istruzione, dell’Università e della Ricerca -  órgão responsável por toda educação italiana, da educação infantil à universidade - e foi obtido após realização de um exame de estado (esame di stato).
 No sistema educacional da Itália, o Primeiro Ciclo de instrução é composto de dois percursos obrigatórios e consecutivos: 1) a escola primária, com duração de 5 anos, e 2) a escola secundária, com duração de 3 anos. Ao final do Primeiro Ciclo, e por decisão do conselho de classe realizado ao final do Curso, o aluno faz o Exame de Estado, marco importante no currículo escolar do aluno e projetado para avaliar as competências adquiridas pelos alunos ao final do ciclo. (http://www.istruzione.it/esame_di_stato/)
No presente caso, o diploma apresentado pelo aluno foi obtido aos 21 anos de idade, após frequentar o ano letivo de 2010/2011, no Centro Territoriale Permanente Statale - Educazione degli Adulti (CTP-EDA) de Costa Volpino, (fls. 06) . Esse Centro oferece cursos para jovens ( mínimo de 15 anos completos) e adultos que desejam, dentre outros tipos de formação,  recuperar o percurso escolar do Primeiro Ciclo de instrução.( http://www.centroeda.altervista.org/EDA_index.html)

A Deliberação CEE Nº 21/01, estabelece que a equivalência de estudos de alunos do exterior, em nível de conclusão de curso de ensino fundamental, é de competência da Diretoria de Ensino da SEE. O pedido do Interessado foi protocolado na DER Sul 3, que em parecer, às fls. 15, manifestou-se desfavorável à equivalência pretendida vez que “não compõe o expediente o histórico escolar dos anos cursados pelo interessado, comprovando o total de nove anos de escolaridade, Art. 32 da LDB 9394/96. Na página 6, consta certificado de frequência expedido pelo Istituto Comprensivo de educação de adultos, que entendemos equivaler à eliminação de matérias“. (g.n.)
Constam também dos autos:
-  documentos de identificação do aluno e comprovante de residência (às fls. 04 e 05);
- Certificado do Istituto Comprensivo atestando a frequência do aluno no ano letivo de 2010/2011 e as notas obtidas pelo aluno nos componentes Italiano, História, Geografia, Matemática, Ciências, Informática e Língua Estrangeira (Português), fls. 06;
- Declaração do Consulado Geral da Itália em São Paulo atestando a regularidade da Instituição que expediu o certificado, fls. 07;
 - Tradução Juramentada do documento no qual a Instituição escolar certifica a obtenção do diploma pelo Interessado, fls. 08;
- cópia do Diploma de Conclusão do primeiro ciclo de instrução, fls. 09;
- informações sobre o sistema educacional da Itália extraídas da internet, fls. 10.
A Deliberação CEE Nº 21/01 afirma que “para declarar a equivalência de estudos em nível de conclusão, a Diretoria de Ensino levará em conta a análise da escolaridade do aluno e os seus direitos no país de origem, comparando-a com as exigências do sistema brasileiro” (Art, 3º Parágrafo único).(g.n.)
Após análise da documentação, constata-se que o Interessado concluiu o Primeiro Ciclo de Instrução do sistema educacional da Itália, que equivale ao Ensino Fundamental no Brasil.

2. CONCLUSÃO
2.1 Considera-se os estudos realizados por Gian Franco Danilo Busti, na Itália, como equivalentes à conclusão do Ensino Fundamental no sistema brasileiro de ensino.

2.2 Envie-se cópia deste Parecer ao Interessado e à DER Sul 3. 

São Paulo, 17 de Agosto, 2015

a) Cons.º Nilton José Hirota da Silva
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Débora Gonzalez Costa Blanco, Francisco Antônio Poli, Ghisleine Trigo Silveira, Jair Ribeiro da Silva Neto, Laura Laganá, Luís Carlos de Menezes, Nilton José Hirota da Silva, Rosângela Aparecida Ferini Vargas Chede e Sylvia Gouvêa.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 23 de setembro de 2015.

a) Cons.° Francisco Antônio Poli
Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação  Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de setembro  de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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